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ERR BOTO 
EDIFÍCIO ESCOLAR DA 
QUINTA DO LOUREIRO 

Está em meias parêdes a cons- 
trução do novo edifício do Pos- 

to Escelar Mixto da Quinta do 
Loureiro, da nossa frêguesia, que 
o nosso abuegável conterrâueo 
sr. Mantel Rodrigues de Carva- 
lho teve a feliz ideia de mandar 
construir a suas expensas num 
seu terreno nos Barrocos, 

O graude amigo da nossa ter- 
ra, tem aguardado dos habitam 
tes de Quintã do Loureiro, a car- 
vetagem de materiais de constru- 
são para o novo estabelecimento 
«le ensino, mas, infelizmente, são 

poucos os que o teem feito; de 
resto, alguns deles, preferem der- 
qubar tão grande empreendimen- 
to cam baboseiras; empregarem- 
-se em ofícios ganâuciosos, que 
cheios de perachos exploram os 
amigos da sociedade, do bem es- 
tar, do progresso. 

Avante, povo da Quintã do 
Loureiro, não ligamos importân- 
cin a êses nossos inímigos, e 
caminhamos sem temer para o 
que se chama: progresso! 
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COLÔNIAS DE FÉRIAS 

A” semelança dos demais anos, 
“o Comissariado Nacional da Mo- 
cidade Portuguesa Feminina or- 
ganizon duas colónias de férias 
para as suas finalidades — uma na 
Parede, outra na Foz do Douro, 

À primeira, destina-se à juven- 
tude das províncias da Estrema- 
dura, Ribatejo, Alto e Baixo 
Alentejo e Algarve. 

As filiadas do Minho, Trás-os- 
«Montes, Alto Douro, Douro Li- 
tural, Beira Litoral e Beira Baixa 

  

  

O Brasil na Guerra 

  

O Gavêrno Português exprime no do Brasil os seus sentimentos 
  

de fraternal estima e solidariedade moral 
  

Em virtude do torpedeamento su- 
cessivo de navios mercantes brasilei- 
ros, em águas territoriais do Brasil, o 

Governo da Nação declarou guerra à 
Alemanha e à Itália, no dia 22 do úl- 
timo mês. 

Sôbre o emocionante aconteci- 
mento, a Presidência do Conselho en- 
vion à Imprensa a seguinte nota 
oficiosa: 

«O Conselho de ministros, reitni- 
do expressameme para tomar conhe: 
cimento da declaração oficial do Go- 
vêrno dos Estados Unidos do Brasil 
de se considerar êste país em estado 
de beligerância com o Alemanha e a 
Itália, em consegiência de actos pra- 
ticados contra a navegação mercante 
brasileira, resolvem encarregar o em: 
baixador de Portugal no Rio de Ja- 
neiro de fazer a seguinte comuni 
cação: 

«O Govêrno Português, para 
quem a posição jurídica assumida por 

Portugal no presente conflito, nunca 
significou, como já mais de uma vez 
foi dito, quebra dos vínculos históri- 
cos que o prendem a outros paises, 
mois obrigado se sente para com o, 
Brasil, com o qual os estreitos laços 
de sangue tornam as relações inalte- 

ráveis. No momento em que o Brasil 
se encontra envolvido na guerra, O 

Govêrno toma a peito exprimir-lhe, 
em nome do povo português, os seus 
sentimentos de fraterna estima, de 
solidariedade moral e de emoção sin- 
céra com que acompanha o povo ir- 
mão na atitude de sacrifício que as- 
sumiu na defesa do que considera sua 
honra e seu direito, 

— O sr. Presidente da República 
enviou ao seu colega do Brasil, dr. 

Getúlio Vargas, o seguinte telegrama: 

«No momento em que recebo co- 
municação oficial de se encontrar o 
Brasil em estado de beligerância, 
quero ser interprete, junto de V. Ex“ 
e do povo brasileiro, dos meus senti- 
mentos fraternais e dos do povo por- 
tuguês, acompanha a nobre nação 
brasileira com a maior emoção rêste 
momento histórico da sua vida 

—Tôda a Nação Portuguêsa, nes- 
ta emergência, tem os olhos postos no 
Brasil cujos destinos não lhe podem 
ser indiferentes, conforme os srs. Pre- 
sidente da República e do Conselho 
souberam exprimir ao Govêrmno brasi- 
leiro, em nome do povo português. 

EGO & NOTILINO 
A LUZ ELÉCTRICA EM CA- 
CÍA, SARRAZOLA E QUINTÃ 

Cacía, que se está tornando 
um concorrido centro de turis- 
mo, está hoje muito prejudicada 
com a redução de 50% que os 
Serviços Municipalizados de Elé- 
ctricidade de Aveiro, mandaram 
fuzer na rêde de iluminação pú- 
blica, que foi, uma sim, uma não, 

Os veraneantes de Cacla, cos+ 
tumados a deambular pelas ruas 
da linda Cacfa até à meia noite, 
lastimam o sucedido, 

A propósito desta notícia, lem- 
bramo-nos de que a chuva do úl- 
timo domingo escheu os cova- 
chos que pelo centro das ruas 
de Cecia e Sarrazola existem e 
quando chegamos ao destino que 
levavamos, íamos todo enlamea- 
do, como nós, outros e outros; 
tudo isto devido à falta de luz 
que vai pelas nossas ruas. 

A" semelhança de Lisboa, Por- 
to e outras cidades, devia os 
Serviços Municipalisados de Elé- 
ctricidade de Aveiro, mandar fa- 
zer essa redução mas na volta- 
gem de cada lâmpada, evitando 
assim, de estarmos às escuras em 
partes até a cem e mais metros, 
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CLUB RECREIO CACIENSE 

É âmanta, domingo, dia 6, 
que o povo de Cacía recebe no- 
vamente no «Cub Recreio Ca- 
ciensen a amável vísita do vero 
grupo «As Tricaninhas de Avan- 
cum, que da primeira vez tantas 
recordações deixou. 

Aºs 15 horas, (3 da tarde), íni- 
ciará uma récita que no desen. 
rolar das peças teviverá a ver- 

    
  dadeira arte de Talma, desem- 

= | penhadas por habilidosas  trica- 
  

fazem o seu estágio na Foz do 
Douro, Por estas colónias, que 
têm a duração de dois meses, 
passarão três turnos de 60 filia- 
das cada, 

Também em Viseu funciona, 
desde o dia 1 do corrente, outra 
colónia de férias, esta destinada 
para as graduadas e universitá- 
rias da Organização. 

ROMARIAS DE PORTUGAL 

Nada há mais popular, mais 
colorido, mais alegre do que uma 
romaria. E nenhuma romaria há 
no mundo com a ingenuidade, a 
graça e o encanto das romarias 
portuguêsas. 

Alarídos de arraial e recolhi- 
mentos de fé, Dascantes, bailari- 
cos testas—tudo o que é vibrátil! 
e profano aprrece iluminado pe- 
la evocação, pela doçura, pela 
benção das procissões, das pré 
dicas, das promessas, 

Romarias. portuguêsas, —sul- 
cos de religiosidade, de crenças 

rudes e simples, em que o nos- 

so bom povo se mostra melhor 
e mais português. 

  
  

A" Margem da Guerra DO MILHO 

  

        
  

“Um aBeaufortr da R. A. F. mnstra como leva na fuselagem os! ram cimento, trat 

torpedos que lançará sôbre a navegação inimiga. 

todos os produtores de 

MANIFESTO E PREÇO 

rendeiros, seareiros, entidades 

nhas e repazes de elegância, 
Do brilho desta matinée tea- 

tral com baile no fim, faz parte 
o “Grupo Musical Cacienser, que 

No «Diário do Govêrnos de [do seu reportório exibir-se-á em 

1 |26 do último mês, foi publicada 
a portaria n.º 10.175, obrigando 

excelente música de dança. 
Não deixem esgutar a lotação, 

coriprem os vossos bilhetes no 
estabelecinento comercial do sr, 
Augusto Luiz Marques, em Cacla. 

milho, 

  

que recebam rendas e fóros, a 
efectuarem o manifesto das suas 
colheitas no prazo de 10 dias se 
guidos à debulha do cereal, mas 
nunca âlém de 31 de Outubro. 

O preço do milho para o pr 
dutor é fixado em 1520 até 31 de 
Dezembro. 

O manifesto é feito, como de 
costume,nas Câmaras Municipais. 

Desde já aqui fica o aviso, 

e... 

PONTE SOBRE O VOUGA 

Deve ficar pronto hoje-o últ- 
mo pêpão, sendo preparades na 

| próxima semana os madeiramen- 
| tos paradformar o resto da ponte. 

As formas das varandas já leva- 
hos que vão 

a extensão, 

  
    

continuando em tó 

  
cos + O emana 

    

    

  

Não te Iastimes com pranto, 
Ma'dizendo « tua sorte; 
Razão eu tenho e, no entanto, 
Inda não pedi a morte. 

Amor quer dizer eMen bem»; 
Sentido, qual uma prece, 

* como o nome de máãi: 
| Tão santo que nunca esquece, 

En nãa posso opor defesa 
+ meu mal, que não tem cura; 
Tem o vome de tristeza, 
Que é a filha da amargura. 

A vida é uma cendeia 
Com azeite, em chama ardente, 
Que desce, sobe, -ncendeia, 
É se apaga de repente.   CARLOS FERNANDES.



lim exgodisionária | 
  

  

a que regressa 
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Terceira. — Quem me procura? 

É o 488 que lhe quer falir, 

meu primeiro. 

—E tra 6 Carracho; À tna eu. 

comenda e a do Sebastião, já es- 
tão no minha bagagem, 

Não te levo-tnia carta pors 

que... Não pusso con ela, mas 

Já disei a tus mai tudo quanto | 

quiz-tes que eu lhe Giga, | 

O exbo 10 é vu Sebastião já se] 

despediram de mim, O Baptista 

como está longe, não lhe foi pos 

sivel vir,anas lá levo para a! 

parvonia as imagens de todos, | 

que devotad mente entregarei ás 

vossas caclrpas, * 
Adeus Carracho | Tanham por 

      

ne CACIA 

INSÉ MARIA BAPTISTA RAMOS RÉ 
je lo Go tejo tatu Sofa Tala tao tofu 

Cha das 5 
  
  

Haábil acordeonista, ze- 
Loso panificador na vila de 

Mhandra, venso-lo agora 
justo de nós a deliçitr- 

os com q sem acórdeão 

aHobner», exibindo mi: 

n sa música de dança, 

Lenbranos à nossa Câmara a 

pecessidude urgente de, emqnan- 

    

lão mcessária é para o polá 
mento campestre arranjo as 

k Rea vas de mudo à «bler quea G N 

que gentis tricaninhas deip fça esse políciamento, Este 
bom gusto aproveitam “verão nas terras de cultura, [oi 

para dar largas à folia. , Juma ragia va roubalheira do milho 

4 Natural do Ingar Gelo terão, E oque irá ser dos pro: 

Sirrazola, da nossa NÊ- | erarios de piubais; agora que é 

guesia, devido à defiução |qfeco o apauhe da ceruma? 

de um sobrinho, só sefez| Não terão us lavradores quem 

RL até agora, ilesta SUA La, fengam os seus interesses? 

SPA sa PENE dit e no Julgamos que uv sr. Presidente 

PR recebendo caloro=| qa nossa Câniara deve lomar as 

a dei ei é foi. |ôUAS providencias em tal sentido. 

ti com um baile no Paço 

no próximo domingo, dia 

  

Aproz nos muito louvar o sr. 

MO OT FS! A região e população 

do Cáucaso 

Entre os Mares Negros e Câspio 
estende-se uma espécie de ponte 

terrestre que liga à Europa à Asia, 

to se vão crir a Guarda Rural que chamada Cáucaso e Transcâucaso 
devido às muntonhas desse nome 

cui-jaí existentes, Imponentes serra 

nias, onde o E.brus, seu monte 
Imais alto, atinge 5630 metros aci- 
ma do nivel do mar. Au sul en- 
gluba-se a veg ão montar hosa da 
Arménia, chamada pequeno Cau- 

caso, cujo monte mais alo, o Ara 

“ral, lendas, tem conhecido das 

5156 metros e fica já em terviló- 
no turco, Entre as duas cadeias 
de montanhas, o vale do rio Cuza 
fuma uma bacia que se alarga 

em cirecção Aqueles dois mares. 
Com Poti e Batum no Mar Negro, 

Ttiis no centro e Bacu no Mar 

Caspio, é a principal luba de trá- 

cá juizo e coragem. 

S, Miguel — Ainda bem que o 

encontro. Sabe que estou há 2 

horasa pedir ligação pata falar 

como 242 
—Há 2 horas e ainda não con- 

seguiu falavr-lhe ? Mas isso é um 

absurdo, porque se a ligação foi 

pedida para a Lomba, êle é avisa- 

Vara va Forveira, onde se tará db 

9 pu JO do corrente, 

Tôda a mocidade se pode al 

nista diz-nos fazer uma larga vis 

nessa altuta os serões da nussa 

  

6. e uma digressão à tra- 

dicional romaria do 8. 

war, retirando para Alhandra em 

egrar, porque O nosso acordeo- 

ita em Dezembro próximo, para 

vinda aldeia serem mintoseados 

conios acórdes do seu acordeão, 

engenheiro Greça € mais entida- fego e à mais importante região 
] e ; Ê vão 

: ia nas | : E 
o a pi ig For E Icomerciv] e económica do Cáucaso, 

obras é É subi aa ate És a E NTE g 

do Meio, em Esgueira, —a raínha Há ali caminho de feiro, estradus 
do afuas A aled ed rea u modervas e condutas de pel Gico 

as ! stes qe de B: y ç 
à E de Bacu par atum, 

que vinha seudo, de há muito tem: | Câucaso Ee oo és 

pda gnde eceiad. Não paradas E Como, dé Teo 
bé o b e dps eh ú de valor importante e ainda mais 

ém o ccbo de cantuneiros AugUs- | qu interêsco militar. Parte a nos 

  

    do em 5 minutos... 

—Lá se retira também a em- 

pregad). Perco a esperança de 

le telefonar antes do almoço, 

porque já passa das 12; 

—Se o nosso primeiro tivesse 

ido antes a um telefone nulitar 

talvez fósse melhor. 
—Mas agora já é tarde, o al- 

moço abordo é às 12,30 horas 

e cu não tenho dinheiro para al- 

moçar em terra. O vapor larga 

às 16 horas, se tiver tempo ain- 

da me venho encontrar consigo; 

no entanto peço-lhe para  infor- 

mar o Birtolomeu, que de balde 
tentei telefonar-lhe e que fiquei 

desanimado por não o encontrar 

em Ponta Delgada. 
—É pena que êle não se'tives- 

se vindo encontrar: comigo, mas 

como sabe... para nos deslo- 

carmos à cidade... a distância 

é muito grande, E sabe muito 

bem que an 24, sendo, como ÊÉ, 

o melhor rapaz do Batalhão, só 

não é concedido o impossível, 

Ele fugiu-nos algum tempo do 

nosso pelotão, em virtude de 

uma troca que fez para as Sete custava-lhe assistir à minha par- 

Cidades; mas como a sua ausen-| tida, porque você ficava... cotm- 

cia, notada não só por nós mas preendo... mas que diabo, isto 

ainda pelos soldados, que todos já assim era no tempo dos trisa- 

são seus dedicados amigos, era vôsinhos, quando. partiam para 

sentida com grande pesar -por- os descobrimentos... tenha es- 

que de ficto nos fazia muita falta | perança, porque coragem sei que 

—- conseguimos fazê lo regressar. | nunca lhe faltou... Pois sim, vou 

Acredite que o estimamos mui-|a sua casa... dois ananazes para 

to: É inteligente, dedicado, pres-|sua mai... não me incomoda na- 

tável e nutica abusa da nossa) da,.. Adeus Bartolo. Um abraço, 
estima. É um rapaz da sociedade * 

e um grande camarada, Camaradas!... A nossa terra 

—São-me muito agradáveis aSt& [indi como os amores e as nos- 

suas informações, porque todos | sas ucachopas» são as mais belas 

gostam de boas referências algo Mundo. as encontrei, co- 

um conterrâneo. ; mo dantes, radtando frescura, 

Farei 2 possível por vir a tet-| nureza, amor e trabalho. Tôdas 

ra depuis do almoço. Encontrar-! me pedem notícias vossas. . “cho- 

    

Agradecimento 

João Gonçalves da Cruz, au- 

sente no Porto, em virtude de o 

não poder fuzer pessoalmente £o- 

mo era seu desejo, vem por éste 

meio muito reconhecido agrade 

cer a tôdas as pessoas que acont- 

panharam à sua última morada 

a sua nunca esquecida mãi Rosa 

Nunes Pereirinha, falecida na sua 

casa de Cacia em 21 de Agosto 

passudo; agredecimento êste que 

se estende a todos mais que se 

interessaram pela sua doença, e 

em especial a- seu médico «ssis- 

tente sr- Dr. Tomaz d' Aquino, 

pelo interêsse e curinho com que 

a tratou no último transe da vida, 

A todos, pois, uitito obrigado, 

Porto, 4-9-1942 

  

SPEA ENO EPSON SO AMP 
Dre reason ee e mm 

telefonar-lhe. .. bem sei o nosso   

          

furriel Matilde já me elncidou..., 

  

to. pois fut ele quem constanie- 

mente Jembráva a uecessidade de 

tais ubras é as vigiou atentamente. Crônica da capital 
vio WS do to Gio Go uto fo Tolo Tais jo vio 

... 

1Os cinto do submarinon Srs. organizadores da L. da R. 

VI do Baixo Vouga; E muito que um 

homem de palavra lume o encar: 

o de fizer com que os Estatutos 
À q 

pouco, As anilhas percorridas) ga mesma Liga apareçam nova: 

são hõas de contar. mente á vista de lóda a gente 

Entrátros mesmo agora a bar- quando esta os julga adormecidos 

ra. E? madrugada alta noite ainda” no fundo de qualquer gavela de 

Por entre a densa neblina que Co- | secretária, Aqui, o tudo, é artai jar 

bre o céu, já se divisa terra Sen as coisas de forma a vão Ser per- 

auxílio de fucos. A tórre de Be-| gido mais tempo. pois como se 

Jáfnuos e voltamos. Andámos   
9 ea diz ANA a estamos per- o receio que êste tre mendo norte 

sia e cdendd po tp aideairê MAS A regiao, a 
t e E va uma ideta tão Doda ue ual- 

pára e é colocado em terra para “quer homem desta eia (Crcia 

reparações imediatas e para um juu Angeja). pouco importa, —mias 

ng a ca 
a '  jme-—, que em tão boa bora lhe 

quos. ' tripulação a. o dia vai! germinou essa impertautesniciati- 

nascendo como qua quer OULTO. | yo: 1 E + 

O sol levanta-se, lá longe, e abra- | e aa 
ça tudo, maus e bons, pequenos | 4 victa de lôda a nossa região 

e grandes, almas santas e cora-) Que a «memória do pobre do 

ções mania RR se OS] apilão Resgate» me releve esta 
cinco € vão para casa até ao OU-| minha insistencia honrada, 

tro dia, a hora marcada. Todos) E insisto td sei que a cria- 

contam as peripécias da viagem | ção de ANG Reginais em Lisboa, 

aos filhos, ás espôsas, ás namora-| (em sido como que: dito e feito 

das que os esperam anciosamen- , ; 

te. São horas de deitar. Tudo Séca & Méca. 

dorme. Na manhã seguinte, os — .. 

despertadores acordam os mais |; | a 1 JÁ 
Problemas de Assistên- 

dorminhocos. Juntam-se todos. 

E ma! as sirenes das fábricas k ORNE 

rompem num alarido infernal, à cla Sanitária 

hora de vovo dia de trabalho 

começar, o Teixeira, como sem- 

pre, abre a porta da carcassa. À | dar da saúde pública e de tudo quanto 

tripulação entra. Muda de fato e | respeita à higiene. Assim, no conjunto 

'senta-se, O comandante é pon- das realizações que o Ministério do Reich 

tual para as regiões orientais ocupadas põe 

ie a 4 em prática, de maneira uniforme, figu- 

| «Bons dias, meus senhores» é ram, no primeiro plano, esforços neste 

já um estribilho que nos habituá- | sentido. Para se ter uma base concreta 

    

    

  

Com a guerra tornon-se necessário cui- 

lém, alta e magestática, por sob; fem dily nesta secção, deve haver 

toeste de 5 pontos! Rostov, Jeis- 
que e Achiari vo Mar de Azov, 
de Novorossisque e de Tuapse no 
Mar Negro. Estas ciuco vias fér- 

'reas relinem-se a outras e depois 
au longo da costa do Mar UA pio 
até Bacu, corre o condutor de pe- 
tróleo de Machatch Cala para Tua- 
pse e Rostov, Dos portos do Mar 
Negro, Novorossisque é o mais 
importante, principalmente por ser 

um porto de guerra, O clima do 
Cáucaso é, nas zonas das munta- 
uhas, frio e agreste. Às suas ver» 
tentes encontram se em paile ar- 

burisadas e os vales é costas, ha- 
ivendo humidade, são quentes e 
muito férteis, Cultiva-se co mi: 
lho, trigo, chá, tabaco, vinho é al- 

gudão, sendo no eutanto a maior 
riqueza o petróleo que brola em 
grandes quantidades, À popul: ção 
do Cáucaso calcula-se em 10 mis 
lbões, sendo 7 milbões cristãos e 
3 adeptos do Islamismo. 

Desta maneira, houve sempre 
no Câucaso lula entre os ugrnpa- 
mentos populacionais. Valentes e 

de espírito cavalheiresco e hospi- 
taleiro, são de grande dedicação 

patriótica. E" pois mesta imporao- 
te região, que os jornais diários 
anunciaram um comunicado ale- 
mão, informando que, em 21 de 
Agosto, as tropas germânicas li- 
jnham içado a bandeura militar do 
“Reich, no cume do monte Elbrus, 
jno Cáucaso. —f. Lourenço. 

  

  
  

me 

António Duarte Castro 
Acompanhado de ema ex ma 

espõsn sr, D. Marin Luiza Nunes 

da Silva o Custro e predilectos 

filhinhos, chegou a Cacia no dia 

9 do correute O nosso atiigo + 

ussinanta do uBcosm, bemmguisto 

  

-me-ei consigo no Giésta. 
Até logo meu primeiro e quan 

do vier telefonaremos ao 24... 

Estou... é o 24?... daqui ta- 

la o furriel Matilde. Atenda aqui 

ao nosso primeiro da sua ter- 

ra... como?.,.. mão se ouve 

bem?..: a outro telefone?... 
A outro telefone nosso pri- 

meiro. Por êste não se consegue 
ouvir nada, mas a ligação está 
feita e o Bartolomeu espera do 

outro lado do fio. «+. . es 

Alto... sentido... continen- 
cial... E o general que passa. 

Á porta do café Giésta, a guar- 
da de honra apresenta armas e 

atravanca-nos a passagem. A bau- 

ram a vossa ausência e agua 

| dam—pedindo com fervor à vit- 

gem—o VOSSO regresso. 

Cordão e arcadas de oiro 

puro, o chale de ponta, chineli- 

nhas e «cochinér... lá vão elas 

para a igreja, ouvir a missa com 

“devoção. Amanhã também vão 

ao arraial lo 'S. Bartolomeu, mas 

então a indumentária será outra, 

a da última moda para meninas 

namoradeiras; porque, como sa- 

beis, as moças da nossa terra 

não vão à missa para que Os 

seus espaventosos vestidos deem 

nas vistas, como pavões desor- 

denados que escalam a sua cêrca 

em busca do espaço livre. Não! 

As mulheres da nossa terra vão 

à missa para ouvir missal... 

  

[Os telefones começam a chamar. 

Está? Quem fala? Sim senhor. 

'“Coleca-se o auscultador no des- 

“caso mas por pouco tempo. 

Novas chatiadas surgem, umas 

após outras. A's vezes são de 

imais e maçam, Mas a tripulação 

cumpre sempre. Tôda ela se dá 

|bem e orgulha-se de ter um co- 

mandante assim, Respeita-o, co- 

mo merece, e compreende bem 

o cargo que êle exerce ali. A or- 

dem reina porque todos sabem o 

que são no submarino. O servi- 

ço a cargo de cada qual faz-se 

sem discussão, sem barulho, com 

o maior cuidado e com a melhor 

pia vontade que lhes assiste 

sempre, Uina pequenina falta de 

“mos a ouvir apêuas êle chêga. de apreciação, é necessário determinar ar industrial de padaria em Lisboa, 
préviamente O que os sovietes, O de- Dá 

curso dos seus 25 anos de domínio, fize- 8" Antônio Duarte Castro, que 

ram de produtivo, assim como distinguir seguiu no din d para o Gerema 

o útil do inútil. Os médicos alemáis en- nso de ágias ficando snn espósa 

carregados «los trabalhos preparatórios « fihinhoa » veranvar em Cacia 

até à sua cheguda, 

    

  

viram-se, a breve trecho, a braços com o 

| cãos de uma classe médica escravizada 

| pelos dogmas políticos. Os potentados | 

bolchevistas não tiveram eserúpulo em 

transformar o médico em político é em 

combate do comunismo, das suas ideias | 

e da sua concepção do Mindo. 

e em — 1 + 

FALTA DE ESPAÇO 
Per falta de espaço, fiex pura 

  

Nestas condições, não for fácil o con- O próximo n.º muito original, en-. 

tacto com à attazeda medica local, nas 

regiões ocupadas, sobretud » com os mé- 

dicos mais novos, feitos homeas no teh 

I 

tre Glo n maior parte das corres 
pondencias de augeja o Sarrazola, 

AIN RT TT sie 
eee 

maior capacidade produtiva. A maior da 
população soviética nunca sentiu êsse 

tecarinho pelos viventes», na frase de Es- 

1921/22 e de 1933/34 não eram casos ra- pu O povo vegetava, embotado e in- 

ros. Durante anos tiveram familias intei- ; A! Arno iii da 

ras de viver acumuladas em pequenios ca- | médicorda provincia, qre devia cons 

po da dominação bolchevista. O quadro 

que lentamente se ia formando adqturia, 

idia a dia, assustadora claridade: o povo 

| vivia nas mais incríveis condições higié- 
micas; fomes como a do inverno de 

  

da militar cesson o hino de con- Entram na igreja para ouvirem 

tinencia. Um salto... dois eu- 4 Deus... e só a Deus, 

contrões nos transeuntes curio- Adeus camaradas, até ao vosso 

sos € embasbacados que nunca regresso. E não vos esqueçais 

viram um general. Chegamos. nunca de que, àlém de uma Pá- 

Ó menina, está feita à ligação tria para defender, tendes o vos- 
que lhs pedi de manhã. Posso so querido torrão natal para 

entrar na cabine? . +... amar e núnca esquecer. 

Daqui é o Perfeito... até que Cacia, 20-8-942 

entini. Há 4 horas que procuro Antônio Perfeito. 

sebres de-uma só divisão, numa miserá- 
um, todos a sentem, A bôa ca- ú 

vel promiscuidade. A cama era O soalho, 
maradagem ainda é, quanto a 

mim, uma bôa escola para ensi-| via qualquer possíbi'idade de aquecimen- 

nat os outros que não pensam/to. Exisuam, é certo, as casas de saúde 

nisso. As sitenes, à tarde, voltam) e sanatórics de reclame, na Crimeia e no 

a fazer barulho. E” a hora da saí- | a E E 
ê viajantes estrangeiros. Porém, as suas 

da, Todos se aprontam, O Mata | portas só se abriam para determinada 

é o primeiro. «classe elevada» — funcionários do Parti- 
“ do e operários stakanovistas—os  opará- 

rios privilegiados das grandes fábricas, 

que adquiriam direitos especiais pela sua 

(Continúa). 

Um caciense alfacinha 

  

  
e no tugurio, de janelas partidas, não ha- | 

Icor-er, acima de tudo, para o bem estar 

te para a saúde do povo, levava também 
luna existência nyserável de proletário. 
Faltavalhe, por outro lado, qualquer pos- 
sibilidade de exercer a sua missão. E cer- 
to que a propaganda fazia tratar o povo 
trabalhador nas chamadas ambulâncias 

gratuitas, nias O baixo nível do médico 
tornava esta tão louvada organização 
uma coisa puramente teórica. Para esta 
sitiiação concorria, em grande parte, a 
mania da especialização inelutável soviete, 

RODRIGO JORGE 

  

 



Garteira Elegante 
  

  

Amanha, dia O, festeja 22 anos 
e sr Manel da Siiva Neto, filho 

do nosso assinante sr. Saúl Si- 

mões Neto e de sa espõsa sr.* 

E vília du Silva Neto, de Azur- 

va, residentes em Setubl, 

—PFaz 28 anos amanhã o nos 

so assinante sr. Alfredo Fontes, 

caciense empregado na panifica- 

ção de Lisboa. 
— Celébra Amanha 82 anos o 

tavrador do Cabeço de Cacía, sr. 

João Euzebio Pereira. 
— Também âmanhã, festeja 23 

anos o nosso assinante sr. Antó- 

nio Dias Ferreira taboeirense em- 

pregado de padaria no Barreiro. 

— Ainda Amanhã, 6, colhe mais 

uma primaveras a menina Maria 

Alice, filhinha do nosso assinan- 

te e industrial de padaria em Al- 

gés, sr. Manuel Francisco Coru- 

jo e de sua espõsa sr. Vitória 

Rodrigues da Silva, cunhados e 

sobrinha do nosso director. 

— No dia 7, colhe 13 Horidas 

primaveras a menina Maria das 

Neves, filhinha do nosso assinan- 

te, bemquisto industrial de pa- 

daria em Alhandra, sr. Agostinho 

Simões da Maia e de sua espôsa 

sr. D. Maria Nunes de Oliveira, 
ora a vilegiar no Paço. 
—Em 8, passa, mais um ani- 

versário o nosso solicito colabo- 

rador sr. José Nuues Ferreira, 

caciense residente em Lisboa. 

—Celébra vo mesmo dia 54 

anos a sr? Maria Nogueira da 

Silva Pereira, espôsa do nosso 

assinante sr. Mandel Simões Pe- 

reira Costa, lavradores em Cacia. 

—Nesse dia, faz 29 aniversá- 

rios o nosso assinante sr. Fran- 

eisco Afouso Lopes, de Vilarinho. 
—Colhe no mesmo dia, 14 pri- 

amaveras a menina Deolinda Si 

mões Nogueira, filhinha do nosso 

assinante sr. Armindo Nogueira 

«la Silva é de sna espõsa  sr.º D. 

Maria Augusta Simões Duarte, 
cacienses, residentes na Fóz do 
Douro, (Porto). 

— Faz 23 anos nesse dia 8, 0 

nossa assinante sr. Júlio Nunes 

dus Santos, serralheiro no Paço. 

— Aida no dia 8, passam mais 

aum aniversário a sr? D. Maria 

da Silva Floriada e sua filha D. 

Maria do Carmo, espõsa e filha 

do nosso assinante sr. Benedito 

Rodrigues, residente em Lisboa, 

—Em 9, colhe mais uma Hori- 

da primavera a mademoiselle 

Maria de Lourdes, filha do nosso 

prezado amigo sr. Joaquim Can: 

dido Franco, benquisto grava- 
dor em Lisboa. 
—Também celébra 42 anos 

messe dia à sr.* D. Ana dos San- 

tos Silva Faria, espôsa do nosso 
assinante sr. José Gonçalves Fa- 
sia, mataducense, bemquisto in- 

dustrial de padaria na capital, 
— Ainda no mesmo dia 9, faz 

26 amos o nosso assinante em 

Mataduços, sr. António Maria 

da Silva Castro. 
—Em 10, faz 33 anos o nosso 

assinante sr. Atalíbio Ribeiro da 
Fonseca, angejevse, industrial de 

padaria em Santiago de Cacém. 
— Nesse dia, passa mais um 

aniversário a mademoiselle Vitó- 
ria Rodrigues da Silva, sobrinha 
e afilhada do nosso assinante sr. 
João Rodrigues Miranda, dig.”º 
fiscal da C. 1. P. C. em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 10, pas- 
sa mais um aniversário o nosso 
assinante sr. Manuel Nunes Pau- 
la, natural da Póvoa e emprega- 
do de padaria em Oeiras. 

VISITAS 
  

No último domingo estiveram 
visitando suas famílias em Ca- 
cia os nossos Íntimos amigos 
srs: António e Armando Diis 
Teixeira, José Maria Ventura da 
Silva, José Marques de Oliveira, 
José Maria e Manuel Augusto 
Pereira da Silva, de Coimbra; 
Clemente António dos Santos, 
de Condeixa; Fernando Oliveira, 
de Barcelos; Manuel Maria Si- 
mões Lares, de Sangalhos; Ma- 

  

E 

ntiel Marques Rodrigues da Cas- 
ta, de Marvão, (Febres); Salvador 
Simões Lares, de Anadia; Antó- 
nio Gonçalves Nunes da Silva, 
do Porto; e José Maria da Silva 
Matos Júnior, de Estarrej-; todos 
empregados de padária. 

— Foi-nos dado abraçar em 

Cácia nos dias 30 € 31 p. p. es 
nossos amigos srs. José e Au- 
gusto da Silva Figueiredo, esti- 
mados serralheiros en Estarreja, 
que vieram assistir aos festejos 

de S. Bartolomeu em Sarrazola, 

ESTADAS 

Já há tempo que está em Ca- 
cfa acompanhado de sua espõsa, 
o nosso assinante sr. José Ro- 
drigues Branco, estimado indus- 
trial de padaria em Lisboa, 
—No Cabeço de Cacia, está 

passando 40 dias junto de sua 
espôsa e mais família, O nosso 

assinante sr. Domingos Lopes, 
empregado de padaria na capital, 
—A passar 60 dias está em 

Cacía acompanhado de sua es 
pôsa e filho, “o. nosso assinante 
sr. António Rodrigues Branco, 

em Lisboa. 
—NVindo de Lisboa, está em 

Cacia a passar 30 dias o nosso 

amigo sr. Joaquim Rodrigues 
dos Santos. 

— Em Cacía está a passar uns 
dias o nosso assinante sr. Au 
gusto Suares Parêdes, emprega- 
do de carpintaria em Lisboa. 

RETIRADAS 
  

Acompanhado de sua espôsa 
e filhos, retirou-se de Cacia na 

última terça-feira, para a Figuei- 

ra da Fóz, onde é empregado na 
construção naval, 
nante sr. Florindo Nunes Valen- 
te, que aqui esteve 4 dias. 

—Depuis de passar ums dias 
com sua família em Cacia, reti- 
rou-se para a Figueira da Fóz no 
dia 3 o jovem Carlos Nunes Fer- 
reira, filho do nosso assinante sr. 
Manuel Baptista Ferreira. 
—Para as termas de Meigaço, 

onde há muitos anos vai estar 20 
diasa uso de águas, retirou-se 
da Quintã va última semana O 
nosso estimado conterrâneo sr. 
Manuel Albino Pereira Felix, fi- 
cando aqui sua espôsa e filhinha. 

NASCIMENTO 

No dia 28 do último mês, com 
um parto cheio de felicidade deu 
há luz o sei primogénito bébé 
do sexo masculino a sr.* Eliza 

Dias de Pinho, espôsa do nesso 
conterrâneo e assinante sr. Do- 
mingos da Silva Matos, residen- 
tes em Alhandra, onde há anos 
são empregados de padaria. 

Aos pais do recém-nascido 
enviamos as nossas felicitações. 

  

mm 

Notícias de Tahoeira 
Doente. —Tem estado muito 

doente a st.* Maria Marques da 
Graça, espôsa do sr Antônio 
Marques da Graça. 

Estadas.— Vindo do Porta está, 
agui o sr, José Marques da Gra- 
qa, espôsa é crinda, menina Ce- 
lóste Dias da Silva, 

— Também do Porto, está nqui 
o sr. Mannel Guiomar Dias, 
—De Lisbos o er. Juime Ros 

drigues Machado e sua espêsa. 
— Também de Lisboa está aqui | 

o er, José Maria Guiomar, | 
| Retirada.-- Depois de aqui ter 
passado uns mêses, retirou para 
a capital vo último domingo dia 
30 o sr. Ernesto Marques Car! 

valhal, onde foi ocupar o sen lu-| 

gar na panificação. 
Baile. —- No próximo domingo 

dia 6, uo largo do 8. Pedro, há 
baile pelos «Incertos». de Mata- 
duços, que tem início às 17 horas, 

Vindimas. — Priveipinram no! 
nosso lugar us vindimas, que nos | 
dizem ser êste ano mais rendosas 
do que as do avo passado, Deus 

  

bemquisto industrial de padaria | 

COS DEPONCIA 

Da Evolução A cadé- 

  

mica Europeia 

por DIAS DA COSTA 

O Congresso dos estudantes em servi- 
ço de guerra, realizado em Dresden, on- 
ve delegações de estudantes europeus e 
japoneses se reiiniram numa parada da 
juventude academca e camaradagem dos 
corações como porta-bandeiras e heral= 
dos duma nova época, causou profunda 
impressão. Os povos cujos estudantes ali 
se reiiniram, vêem, na luta contra O bol- 
chevismo, a libertação da Europa e a au- 
rara dunia nova otdem. / final o que éa 
nova Europa? O que é a Europa? Anti- 
gamente foi a Grécia, a velha Hellaa, em 
seguia Roma, que, nos campos Catalães, 
aliou-se pela pritn-ira vez com as tribus 
germânicas em defesa contra os hunos 
que amesçavam a Eurooa. O império ele- 
mão na Idade Media, a Hansa, as cruza- 
das, são noções e rendimentos de impor- 

te a pintura espanhola, a renascença ita- 
liana é a arte cássica alemã, como bem 
comum. Ela surge hoje, nesta época, su- 
jeita aos transes do destino. 

A Europa actualmente não é apenas 
mais uma saiidade, mas sim, uma reali- 
dade. Na luta pela v'da formou-se a co- 
muidade. Só se pode vencer em conjun- 
to ou morrer em conjunto. A êste desti- 
no, nenhuma nação se pode esquivar. 
Por iso, cada uma delas deve prestar a 
sua cooperação para uma nova ordem 
lógica. Qual, porém, deverá ser o aspe- 
clu-da nova Furopa? 

A noção geográfica da Europa trans- 
forma-se num facto histórico e polívco. 
U que é decisito, é o povo e não o in- 
dividualismo, é o espaço vital que cada 
povo lecessita, não é o mercado muti- 

dial, mas sim a organização do trabalho, 
da maior riqueza e da fonte de energia 
mais forte de cada povo, e não a ditadu- 
ra do capital. A cultura e a arte deverão, 
pois, servir para a evolnção criadora de 

tôdas as nações europeias. O que é que 

Fiel à sua tradição, os estadantes lutam 

actualmente na frente mars avançada. Em 
constante intercâmbio das ideias através 
das fronteiras são organizados em co- 
mum'os problemas que têm o fim de 
educar a juventude académica como os 

futuros sucessores dos chefes. Cada aca- 
démico deve ser uma personalidade de 

duo com qualidades de chefe. O estu- 
dante deve estar enraizado no povo. 

As escolas são sítios da educação não 
só para a mais elevada sabedoria, mas 
sim, também paraa responsabilidade, pa- 

ra o desenvolvimento decisivo da fórca 

de tôda a personalidade. O princípio da 

vida é a verdade que serve, incondicio- 

nalmente, a ciência. A alta escola deve 

ser um reflexo da comunidade nacional. 
Os mais inteligentes e os melhores de tô- 
das as classes suciais fazem parte das no- 
vas gerações académicas, Amizade sincé- 
ra, pois, deverá ligar entre si os estu- 

dantes enropeus. 

e + O e 

Roitias de Angeja 
Retiradas.— Para o Barreiro, 

seguiu o sr. Silvino Nunes. 
— Pera Lisboa relirou o sr. 

Manuel Maria Martins da Silva, 
Doentes. — Muito eufermo o sr, 

Fernando Nunes Fontours, pintor 
e estucador daqui. 

— Está muito doente a sr.” Ma- 
ria Nunes da Cruz. (a Pôças), es- 

pôsa do sr. José Dias Nogueira, 
(o Estrela), lavradores, da rua dos 

Piuheiros. 
Anos.—No dia 1 do corrente 

fez 24 aniversários o nosso amigo 
sr, Oldemiro Tavares da Silva, 
industrial de barbearia e alfaiata- 
ria na rua dos Pinheiros. —C. 
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Notícias de Sarrazola 
S. Bartolomeu. —O pregrama 

dos festejus realizados ao nosso 
padroeiro, foi cumprido à risca, 
assistindo a todos os artalais e 
actcs religiosos uma apinhada 
multidão. É 

Retirata.—Com tôda a sua 
famíia retirou para Lisboa o sr. 
José Maria Tavares Júnior, que 

aqui esteve 30 dias em veraneio. 
Visitas . — Cumprimentamos 

aqui no dia 30, quando se esta- 
vam realizando os festejos ao S. 
Barto'ômeu, Os nossos conterra 
neos e assinantes do «Ecos», srs. 
Manuel Simões Dias Quintaneiro, 
Manuel Maria Dias Pereira e Luiz 
Pereira Sôna, empregados de 
padaria em Lisboa; Manuel Mar 
ques Rodrigues, bemquisto in 
dustrial de padaria em Pinhel; e 
António de Bastos Pereira, dig.“     o queira, —O. | 
pagador das Obras Publicas, em 

tância europeia assim como a Europa sem- | 

exige à Europa da juventrde académica? 

carácter integro e não apenas um infele-: 

o Nosso assi-! clual sem sangue, mas sim, um indivi- 

Aspecto 

interior 

duma 

posição 

alemã 

das 

forças 

que 

cercam 

Lenine- 

grado, 

Imagens da Guerra 

  

  

AOTLCIAS DE ATNBUÇOS 
Reparação urgente. — Chamas 

mos a atenção da ex.P* Junta da 

Freguesia de Esgueira, e om es 

pecial a do seu digno presidente, 

ar. António Marques da Grnça, 

para o seguinte: 

Apróximu-se o inverno, e com 

êle as grandes chuvadis. 
As mas deste lugar, precisam 

de reparação urgente. 

as valetas, há muis de 2 anos 

que vão são linipas, estando com- 

pletumente arruzadas, 6, quando 

chove torrencinlmente, as Águas 
atravessam o pavimento da estra- 
da abrindo-lhe profundos sulcos... 

Não seria possível que a ex.mº 

juntas antes da quadra inverno- 

sa, mundasse proceder a uma 
pequena reparação nas ruas priv- 
eipais, assim como a linpesa de 

valetas? 
Quaudo a Câmara Municipal, 

dirigia sob a aua administração 

ôstes serviços, as ruas deste lugai 

eram rveparadas annalmente, 
mantendo-se elus sempre num 
estado de conservação que causa- 
va inveja À povos de outros lu- 
gnres. 

Agora estão a cargo das jun- 
ias de fiêguesin ossas reparações, 

subsidiadas pela Câmara Muni- 
eipal por numa verba destinada 
para êsse fim, 

Não queremos dizer com isto   

  Bragança —C, 

que êsse subsidio, seja 9 suficien 
te para que a junta possa fazer 
face a reparação de emminhos 
em todos os lugares da freguesia, 
porque lugares, há em que as es: 
trudas estão ilrepiuáveis, mas ay 
menos não deixar chegar no mos- 
mo estado de ruina, as que es- 
tão ainda em bom estado de con- 
servação, e que, com uma peque- 
na reparação anual, nesim se 

irian: conservando, 
Esperamos que o sr, António 

Marques da Graça, reflita neste 
assunto de importância capital 
para o nosso Ingar, e mande pro- 
veder nos respectivos serviços 
com urgencia devida, para não 
termos de continuar a falar so- 
bre tal assunto. 
Em vilegiatura.— Encontram-se 

neste lugar, da onde são naturais, 

a passar a estação calmosa, os 
srs, Manuel Main da Cunha é 
ex. espôsa, bemquistos indns 
“lriais de panificação em Lisboa. 

— Também em gõso de licença, 
encontra-se aqui junto de sua 
dedicada espõsa e filhinhas, o 
nosso amigo sr. José Domingues 
Morais, estimado empregado dos 
eléctricos, em Lisbea, 

Anos.—No dia 15 de Agosto 
p. ps completou mais um ani- 
versário natalício, a sr * D. Maria 
Jonna Gonçalves, digrissima es- 
põsa dc nosso amigo e estimado 
proprietário dºaqui, sr. João Gon- 
calves Sultão, Parabéns. 

— Também no din 27 de Agos- 
to, completou o eu oitavo uni- 
versáric, a interessante menina, 

Maria Lúcia Pereira da Silva, 
filhinha querida do nosso amigo 
6 bemiquisto proprietário, sr. Ma- 
nunel Alves da Silva, e de sua es- 
pôsa, sr.* Violante Pereira da Sil- 
va. Parabéns à menina Lúcia, 
assim como a setis bondosos pais, 
Nascimento. — Tevo há dins 

com muita felicidade uma linda 
e robusta exiança do sexo femi. 

Espectáculos 

O TEATRO ESTRANGEIRO, 
— Em competôncia pacífica com 
os tentros de todos or países a= 

vopeus, O tentro alen-ão alounçom 

um posto Arne, não tuto pela 
representação de autores aleinães 
nas grandes cévas da França, da 
Suécin, dos países balcânicos e 
outros, como por visitas de grn- 
pos urtísticos. A Europa não se 
limita a reconhecer o tentrq nle- 
mão; estima os autores e os 
«metteurs en acênes, Esta reali- 
dade toi agora interrompida nias 
não suprimida, pela guerra setmal. 

que, não obstante a gravidade 
da hora presente, o tentro do 
continente recomeça a florescer, 
Assim, O teatro europeu regressa 
à sua missão original, no mesn.o 
tempo «brindo euminho ao teatro 
nlenão, Para esclarecer algumas 
dúvidas, que se situam nas frons 
teiras da arte, da cultura e da 
política, declara-se que, quando 
uma companhia tentral visita o 
estrangeiro, vai não como instru- 
mento político, mas como embai- 
xada amiga, desejosa de mostrar 
a maneirasde ser, o génio é qu 
sensibilidade do puís a que per- 
tence. Para concorrer pura o en- 
riquecimento do património cos 
mum da Humaridade, o tentro 

ulemão ofereze As plnteins cultas 
pelos netores muis dotados, as 
melhores obras antigas e moder- 
nas do espírito alemão, servindo 
de traço de nnjão entre os povos. 
A verdadeira uite não é epoista 
o recusa-se a servir de meio para 
qualquer fim, que não seja nos 
bre. Desta forma, em unidade e 
camaradagem de trabalho, artis- 
tas alemães percorrem os países 

da Europa, no comprimento do 
seu papel de oferecer nos povos 
o que de melhor possui o teatro 
alemão. A guevm limita esta 
actividade, 1) é pena, Mas, in- 
felizmente, a falta de transportes 
não permitu a deslocação de com- 

pauhbias teatrais bem orgenisadas, 
onde n aparelhagem tácnien é de 
enpital importância. E o tentro 
alemão eapricua nisso, 

  

J. Lourenço. 

Es e i | a o no Tocal 
das propriedades, vão à praça 
no dia 20 do corrente, pelas 15 
horas, (3 da tarde), os seguintes 
prédios que foram da falecida 
D. Augusta Nunes da Silva Fer- 
nandes; um terreno a estrume 
no Canto da Ponte e uma terra 
lavradia no S. Simão, (Hortas). 

Os vendedores reservam o di- 
reito de demitir a venda não 
chegando ao valor dos prédios, 

  

  

dedicada espôsa do nosso amigo 
er. Afonso Ferreira da Silva, co- 
merciante local. 

Mai e filha encontram-se bem, 
Doença súbita-—Quando, n o 

passado dia 1 do corrente, se en- 

contrava no exercício das euas 
funções na fábrica Campos, de 
Aveiro, foi acometido pela me- 
niogita, o er, Manuel Maria Mar- 
ques Pégo, onsado, deste lugar, 

Conduzido imediatamente nu= 
ma camionste da fábrica ao hos- 
pital de Aveiio, ali ficou internas 
do, tendo experimentado ultimas 

mente algumas malhoras.   nino, a er* D. Layrinda da Maia, Que Deus lhe acuda.—C,
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, América do Norte, França e Africa 

e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bite. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

“VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrignes Pinho (423) 

A” venda em tôaa a parte. — GAIA — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Brrbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 

dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas. é Ce Kodak para 

amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 

-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

nemategratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 

(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

      

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 

e Construção de fornos 

« JOSÉ DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constiuto! de Tornos dos melhores sistemas eco- 

nómicos o modernos. Encarrega-se da montagem do 

padarias completas. Modifica chaminés é fornos anti- 

gos para sistema moderno. Exvcuta todos os trabalhos 

com peifeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 

tada. Esta ensa está devidamente legalizada com ofici- 

na de earapintaria é setralharia para executar todos cs 

uteneilios pertencentes A padarias, nigageiras, tabolei- 

ros, enizxas de lotes O engenhos para massa espanhola. 

Fonece êstes artigos em boa madeira seca e com pou- 

cos nós. Taubéus fornece portas de ferro pata fornos 

de qualquer sistema 4 preços sem competencia e tam- 

bém faz fornos para cerâmica e grês. 

Se quereis ficar bem servidos em economin e per- 

feição procurem sempro à antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortalha = AGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta eusa, execula-se todos 08 trabalhos de sar- 

talharia, tals como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ele. 18) 

ECOS DE CACIA 

  

Levedura Nacional| 

    

  

  

SELECIONADA 

A preferida A melhor pa- 

pelos bons | A que garante mais ren-| va Panifica- 

pavifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

mama sas para PÃO meme 

Séde da E (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 
Esta agencia trata de gaulguer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços môó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e nlnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mestos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de—— José Soares Culçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

  

“! É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGE[A 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis. 

  

ps E RO 

  

DURIVESARIA VIEIR 
md mera veres ams mr SA ET 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 

  

Compra — Venda de ouro, prate, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

' 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

çar passou. A comichão desaparece -como por encans 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“» JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato om 

Trata da     

  

à hora, Se- a documenta + 

nhotas e Ca- = ção é seguro 

valheiros 1:11: (435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João da Pinça, 38 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

o q 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide: (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
pa FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Porbal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

  

Construção de Fadarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 

musseiras, tuboleirce e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
ar Bisa 

    

e outras desde 200 a 1.500800 nfiançadan 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito! 

Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEL EFONF RELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos € vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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